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O está no domi- 
O, fui violentar 

Berodido pelo gr. 
do policia desta 
Ro dia 24 do cor- 

12 horas. 

promovido pela gente de 
côr desta cidade, gente 
essa, trabalhadora e ho- 
nesta, o que por conse- 
guinte, tem, como a gento 
branca, o direito do se di- 

  
     

    

     

muito meu. amigo, amisa- 
de esta, que sô durou até 
ao dia que eu publiquei 
uma noticia neste jornal, 
explicando o facto de ter 
elle mandado prender o 

      
ly “Bro, 

Eta 
(a 

  

Chapéo a ca- 
| rua, 

Cla, pratica- 
de poli- 

Pes Soy indigna- 
das ordeiras 
Osta cidade, 
iNguem pae- 
luto, com sel- 
ta natureza, 
Ssmoralizam Og qu 

a, fóros do terra 

    

n Abao 

  

      

   
    

dg 
bo Blido de poli- 

i habito prati- 
Ee Vamos ho-     

“|Jas para não serem espan- 

  

       

      
      

  
         

   

miacto, artigo este que foi 

vortir. 

O gr. delegado de poli- 
cia, porém, entendeu de 
não consentir esse baile, 
e por isso mandou lá os 
soldados dissolver - essa 
reunião inoffensiva.. Foi 
tal a violencia, que mui- 
tas mulheres foram obri- 
gadas a pular pelas janel- 

meu cunhado, que, sem 
motivo justificado, ficou 
no xadrez durante oito 
horas consecutivas, sendo 
posto em liberdade por 
ordem do integro juiz da 
comarca gr. dr, Acrisio da 
Gama e Silva, uma das 
melhores autoridades ju- 
diciarias que Pinhal tem 
possuido, 

O odio do sr. delegado 
de polícia contra mim, 
vem dahi, pois fui eu que 
levei ao conhecimento do 
juiz a prisão ilegal domeu. 
cunhado, 

Eis ahi as duas arbitra- 
riedades praticadas pelo 
sr. delegado de policia. 
As outras violencias eu 
reservo para a oceasião 
do inquerito que o sr. dr. 
Roberto - Moreira, digno 
chefe de policia, mandou 
abrir, em S. Paulo, para 
apurar a ageressão de que 
fui victima. 

dr. chefo de policia 
já está do posse de-tudo 
isto, A este respeito damos 
a seguir as noticias que 
o «Jornal do Commercio» 
oo «Estado» publicaram 
hontem ; 

cadas. Em consequencia 
disso, os offondidos con- 
tractaram o dr, Abilio Pi- 
nheiro para advogar a 
questão. Sabendo que o dr. 
Abilio ia tractar do caso, 
o sr. delegado de policia 
me procurou e me pediu 
que o defendesse pelo meu 
jornal, para que o seu acto 
não fosse censurado pelo 
governo, Disse-me que a 
opinião do meu jornal se- 
ria a sua melhor defesa 
perante o governo por ser 
orgam do Partido o da 
Camara Municipal. O sr. 
delegado do policia disse- 
mo ainda que eu podia es- 
erover um artigo violento 
contra o referido baile e 
contra o proprio advoga- 
do, porque elle, como de- 
logado, me garantia, caso 
isso mo pudosso prejudi- 
car. 

Vendo eu que o gr. de- 
legado estava em pessima 
situção, fiquei com pena 
dello, e então escrovi um 
artigo defendendo. o seu 

Desastres e crimes — 
Em Espirito Santo 
do Pinhal--Jornalis- 
ta aggredido. 

Conforme noticiamos hon- 
tem, o sr. Sampaio Junior, 
redactor - proprietario da, 
«À Noticia», que se publi- blicado nesta folha no 

di E ca em Espirito Santo do dia 14 de Dezembro do 

  

eso ageressão por par- 
te do delegado de policia 
local, que o esbofeteou em 
Pleno cartorio do segundo 
officio em presença do 
respectivo serventuario sr. 
Hildebrando Candido Pe- 
eira, 

A proposito da violen- 
cia que soffreu, em conse- 
quencia de uma publica- 
ção feita no seu jornal, o 
sr. Sampaio. Junior procu- 
rou hontem às 14 horas, 
odr. Roberto Moreira, che- 
fo de: policia, para apre- 
sentar a sua queixa e re- 
clamar providencias. 

O dr. Roberto Moreira, 
tomando conhecimento da 
queixa, mandou que a au- 
toridade de serviço na 
Central tomasse por ter- 

imo as declarações da vic- 
|tima, prometteúdo cercar- | 

he de todas as garantias, 
Animado dessas inten- 

sões, o sr. Sampaio Junior 
regressou hoje para Espi- 
rito Santo do Pinhal. 

  

                

Contra uma E 
autoridade 

Publicâmos, hontem, 
uma noticia, sob o titulo 
acima, a respeito de uma 
communicação - feita pelo: 
sr. Sampaio Junior, reda- 
ctor-proprietário da «A. 
Noticia», de Espirito San- 
to do Pinhal, que, como 
nos affirmou, fora esbofe- 
teado pelo delegado do 
policia daquellalocalidade. 

O sr. Sampaio Junior 
procurou hontem mesmo 
o dr. Roberto Moreira, 
chefe de policia, apresen- 
tando-lho a sua queixa a 
Tespeito.   Pinhal o nosso agente e 

correspondente naquella 
cidade, foi victima de uma, 

anno passado, 
Dahi para cá, o sr. de- 

legado de policia ficou   Essa alta autoridade, 
ouvindo as declarações do 
queixoso, determinou a a-  



A NOTICIA 

o 

A NOTICIA   

  

     
  

  

bertúra de um inquerito 

sobre o alludido incidente. 

Um delegado de policia, 
que se provaleco da sua 

ara aggredir phi- 
Ro uma pessoa, 68- 

so delegado perde por 
completo o prestigio mo- 

val, que é justamente a 

í quê deve ser usada 

polícia, quando não 
ha violencia corporal 

contra e 

Osr. delegado de poli- 

local, pelo seu syste- 

y violento, pode um dia 
zor a desgraça de um 

chefo de familia, porque 

dar tapas na cara do um 

homem é uma coisa mui- 
a to séria e muito grave. 

E O sr. delegado “de poli- 
cia, confessou que me ag- 

grediu, num an 
que enviou ao dr. chefe 

de policia. Nesse telegram- 

    

      

  

   

  ma o sr. delegado eliogou 
que eu o desacatei. Não 

houve desacato, o mesmo 
que houvesse, o seu de- 

- ver, como autoridade, era 

prendor- me e lavrar o ae- 
to de Ilagranto delicto, é 
não aggrodir, porque não 

lhe assiste esse direito. 
Esta é que é a verdade. 

    

bom ocutto estas vio- 
lencias. 

    

Sampaio Junior: 
rare 

— Pu me chamaste : 
= O sorristo com 

pena de mim... Que pena 
eu tivo de ti... E 

Ê Alvaro foreyra 
e aa mem, 

so Milo 
«Faz q 
oe a a att o el 
senhorinha Lourdes de Sou- 
7a Pinto, dileeta filha do sr. 
cap. José vie Souza Pinto. 

    

    

    

  

Ear em festas Ê 
   

um robusto menino, acha- 

  

24 d o lar 

sr, 

posa d. Potronilda Corra- 
di Pinto. 

os 
RCA o ao, de quem o offerecer. 

| Com o nascimento de 

so a Ri geaa o js o Ser 

      
   

      

  

Poliana a “Souza, 
Pinto e de sua exma. es: 

Bartholomei, Serra, & bia 
Rua do Commercio n. 86 : o 

Endereço 'Telegr.: TEIXEIRA Caixa, 176 SANTOS 

Recebem Café a consignação 

Fazem adeantamentos sobre cafés despa- 
chados a sua consignação ou entregues em 
seus armazens nesta cidade. 

  
  

Para informações e saccarias com O seu 
socio Sr. Antonio Bartholomei ou com O re- 

presentante 

Alberto Bartholomei 
RUA PREFEITO LESSA Esp. S. do Pinhal 

mem   

Os Cafés sonia io à nossa Firma devem 

ser despachados par 

Santos-Docas Chave n. 4 
      

  

ttospital a Rosas” 
Subscripção Publica 

Acha-se aberta, neste Ea uma subseripção pu- 
blica em beneficio da reforma do jardim do «Hospi- 
tal Francisco Rosas>. 

ós accoitamos todo e qualquer donativo, pu- 

A Notice) 2008000 

Hilda Ponte filhinha do srs 
ç a dos Reis Po ni 1008000 

  

Eduardo S. Low 
Cel. Octaviano Ba Pintos 
“Zizo Sertorio     

e tax 

    
        

  

   

           

                
       

      

    

    
   

         

             

     

   

      

  

rn 
Major Eduardo Leite 

Francisco Antunes 

EEE 

demo dantaro d 

Sia 
Variola 

- Continuando a so vori- 
carem Edi de 

Posto, que 
neta oo os gd u 

8 horas às 17 horas, 

    

CIRURGIÃO DENTISTA 

   

  

          

     

      

mo tambem em 

cidades, pu nosso a 
o do H 

  |O annexos, em 

eni ia Preços modicos, 
do | ta cidade as ha é oh as |giene completa, esthe: 

as pessoas que não estejam | perfeita. Rua 15 do 
|immunizadas contra ella |Vembro m (1 omg, 
ou as que tenham vacei- RARO ag 

— nação antiga a vir ae! a NESTA FOLHA 

            
    

           
          

     
    
    

    
     
    

      

   

      

mm Martins da Cruz 

Trabalhando pelo moder- 
no processo americano do 
Dr. Darvin, faz todo e 

quer tratwnento na 

  

refeitura Municipal 
  

  

to dos pontos aa de viação, calha, calçamento 

par: de 1926 

Santo do Pinhal, 10 de Julho de 1925. 

O PREFEITO MUNICIPAL :— Affonso Leme.   

        
  

  

    

  

        
0 into do Pinhal 

OMOVEL MAIS 
NTE, MAIS 
STENTE 

  

  

a nki Calça- | T | IMPOSTO | Viação | Calha |Caica. | Taxa TOTAL 

s/n. 2.000 7.600 
« 2,000 7.600 

' « 2,000] 7.600 P 
á « 2.000] 7.600 
A « 2.000) 7.600]. 
Ê * 2,000 7.600 
É | « 2.000] 7.600 

pes 2.000] 7.600 

ta Rasilio | 
P. e Silva gjn.| 12.000] , 2.000 | 14.000 

Rare ce « 12.000 j 2.000). 14.000 

à Louzã ú : 

À.S, Pedro Iitd.| s/n. | 43.200 2.000] 45.200 
« « « « 9.600 2.000) 11.600 

« « « 48.000 2.000] 50.000 
Erica “ 9.600 2.000] 11.600 
« « ç 2.000) 11.600 
« « e 2.000] 21.200 
« Eid Pe 2,000) 16.400 
« « « 2.000] 26.000] 
« « « 2.000] 14.000 
« « « 2.000) 11.6 
« « « 2.000] 9.200 
« « « 2.000] 16.400 
« « “ 2.000 9.200 
« « « 2.000) 14.000 
« « « 2.000) 14.0 
« « « 2.000| 26.01 

« 2.000] 45.200 

« 2.000) 16.400 

Ná Paes 
linio Eae s/n. | 72.000 TAOVO 
M. e Sily 72.000 |2,0001 74.000] tra € 
ee e falido 18.000 1 !2,000 20.000 

é: (Conclusão) 

00 |jecto que reforma o regu- 

VO | vão creadas cinco collecto- 

        

   

  

       

    

Ds grandes tempos ã- 
Uns da da lala 

E” ado que que a maior 
egreja do mundo é a Ba- 

silica de S. Pedro, em Ro- 
ma, que comporta 45.000 

pessoas. 
Outros grandes: templos 

pódem abrigar, tambem, 

Geni numero de fieis. 
No Duomo de Milão, ha 

espaço para 47.000 pessoas; 
cabem na Basilica de São 

   
   
    

   
.000; na egreja de São |. 

Paulo, em Londres, e na 
qisa de Bolonha,... 

0;na Basilica de Ss. 
To de Latrão, 25.000 ; na 
cathedral de Notre Dame, 

  

  

  

        

  

Nova York, 17,000; na = 

Piza, e na de Ran Este- 
vam em: Veneza, 17.000 
pessoas. ê 
resmas    O imposto sobre joias 

e objectos de luxo - 
emma 

O congresso federal dis- | 
cuto, actualmente, o pro- 

lameno dos impostos sobre 

joias e outros objetos de 

luxo. 

Pelo novo projecto, se- 

  

rias especialisadas ou in: 

pectorias, para à  arreca- 

dação dessas rendas. 

  

  
  

    

Essas repar cá es terão, 
séde, uma em S. Paulo, ou- 

m Taubaté, outra em 
Guara NR e outra em — 

Baurú. Asoutras duas fica-. . 
rão no Estado de Mmas. 

     

   

      

  

    



      

A NOTÍCIA 

   

    

  

“CHEVROLET” 

  

Agente nesta cidade := HUGO R. FEDERIGHI 

Chassis      
       

    
    

- Caminhão 

O mais 

vesistente 

e mais 

economico 

=: kilos s:   Fate 
  

  

Despachem seus cafés para: 

SIA. Commissaria de Mocóca 

CHAVE NUMERO 4 

Rua 15 de Novembro n. 26 

Armazens DOCAS-taixa, 30]-End. Tel. SAMÓCA 

  

  
RE optimas guias de vendas, mediante 

prévia consulta a: seus comittentes, 

mm Faculia a escolha do corretor 

Fornece saccaria e faz adiantamento sobre co- 
nhecimentos. — Para mais esclarecimentos 

com O representante nesta localidade : 

José Pereira Dias 

faso O E JoaQUi 

  

   

  

   

  

   

   
    
      

     

«lracema», «Morrã 
edo Cognac Licoros Y 

Aguardente em grande escala e 

  

  

Direcção dos. conhecidos pharmac 

Grande sortimento de drogas. — 08 
preços da praça. — Metepho 

RUA ABELARDO CESAR, o) er: 

    

Vonde - so 

À o predio 

da ruá Vigario Montenegro 

oticia»--Rua Floria-| 1. 22—Informações nesta 
no Peixoto, 92-—Teleph. 243! redacção. 

  

- SUCCESSO NO EDEN Pp alio Á Veni 

e MPRESSOS feitos a capricho: 
p: e obras 

    

           
         

  

LEITE FERREIR! 
CASA BANCARI 

Espirito Santo do 

Banco do Brasil e.   

; Whitaker, Brotero E Cia. 
COMMISSARIOS E E EXPORTADORES 

56 
ta xa Er 1 
o Central 1375 él em Santos 

“| Tg, BOMFIM 
Recepem ate a toiilgriatão, prestando as melhores con- 

fitas d a, Abonam na propria conta dé venda o | 
Eae Hero Só Jendem 
do plus É commitente. 

ara. eantametitos, “saccaria e Sua esclarecimentos, 
fio seo: representante geral nesta zon; f 

ALDES À RE TRIBLIA 
Escriptorio : — Praça Moreira Cesar 23 

—« TELEPHONE 177 »— 

   

  

E 

os cafés mediante “previo aecôr- | 

  

  
    

(o, do 
! foi e Industria de Sã 

Por intermedio das agencias e Fam 

“Filiaes do Banco do Commercio 
effectuam ordens de pt 

importantes do paiz 
Destontos, emissão de cheques, 

“garantidas 

“Receliem dinheiro em conta corren! 
valores em custodia 

Endereço telegraphico 

   

   

  

       
        

     

   

    

  
    

  

pa ESP SUCCESSO 2 h 

: OLOSSAL | d á Rua 

NO EDEN-THEATRO| 

    Armazem : Rua Floriano . Peixoto mu. ss || 

  

     


